.

30° CONGRESSO ABES ABES

Congresso Brasileiro de Engenharia Sanitdria @ Ambiental

[11-032 - INFLUENCIA DA POLITICA NACIONAL DE RESIDUOS SOLIDOS
SOBRE O NUMERO DE UNIDADES DE TRIAGEM E
COMPOSTAGEM DO BRASIL

Nirlania Diégenes Leite

Mestranda em Tecnologia e Gestdo Ambiental, Instituto Federal de Educacdo, Ciéncia e Tecnologia do Ceara
(IFCE), campus Fortaleza.

Brena Karoline Valentim Paiva

Mestranda em Tecnologia e Gestdo Ambiental, IFCE, campus Fortaleza.

Maria Zillene Franklin da Silva Oliveira

Mestranda em Tecnologia e Gestdo Ambiental, IFCE, campus Fortaleza.

Gemmelle Oliveira Santos

Professor Dr., Mestrado em Tecnologia e Gestdo Ambiental, IFCE, campus Fortaleza.

Endereco™: Avenida Treze de Maio, 2081, Benfica, Fortaleza-CE, CEP: 60.040-531, Brasil, Tel: (85) 98652-
6231, e-mail: nirlania.dl@gmail.com

RESUMO

A maior parte dos residuos solidos coletados no Brasil é destinada a disposi¢do no solo em lixdes, aterros
controlados e sanitarios, representando um enorme desperdicio de materiais que possuem valor para a cadeia da
reciclagem e compostagem. Este trabalho teve por objetivo avaliar a influéncia da publicacéo da Lei Federal
12.305/2010, que trata da Politica Nacional de Residuos Solidos - PNRS, sobre o nimero de unidades de triagem
e compostagem no Brasil. O estudo foi desenvolvido em duas etapas: a primeira envolveu uma consulta a base
de dados do Sistema Nacional de Informagdes sobre Saneamento - SNIS para extracdo dos dados pertinentes
para o periodo compreendido entre 2010 e 2017; e na segunda etapa realizou-se a interpretacéo e discussdo dos
dados diante de vasta literatura. Em 2010, existiam 449 unidades cadastradas no SNIS de triagem (galpédo ou
usina) e compostagem (patio ou usina), sendo que em 2017 esse nimero alcangou a marca das 1.059 unidades;
um aumento 135,8%. Tal crescimento, comprova uma influéncia positiva da PNRS sobre a gestdo e o
gerenciamento dessas fracfes de residuos no pais. Por outro lado, o nimero total de unidades de triagem e
compostagem no Brasil cadastradas no SNIS é infimo quando comparado a dimensdo do pais e o aporte de
residuos aptos ao processamento nessas unidades, além de espacialmente desigual.

PALAVRAS-CHAVE: Residuos Sdlidos, Usinas de Triagem, Reciclagem, Compostagem.

INTRODUCAO

O crescimento da geracdo de residuos sélidos nas cidades brasileiras tem demandado do poder publico e da
sociedade novas praticas de gestdo e gerenciamento para se evitar impactos negativos sobre o solo, a 4gua, o ar
bem como sobre a satde da populagéo.

Historicamente, milhdes de toneladas de materiais reciclaveis e organicos sdo enviados para disposi¢do no solo
em lixGes, aterros controlados e sanitarios no Brasil, representando ndo s desperdicio de materiais que ainda
possuem valor agregado como também prejuizos (in)diretos para o meio ambiente e sociedade.

Com a publicacédo da Lei Federal 12.305/2010, que trata da Politica Nacional de Residuos Sélidos - PNRS, os
municipios brasileiros devem empreender esforcos para ndo gerar residuos e, em seguida reduzir, reutilizar,
reciclar, tratar e dispor rejeitos de modo ambientalmente adequado.

Conforme Santos (2016), a ndo geragdo e a reducdo da geracdo devem ser induzidas através do principio da
prevencdo e precaucdo (Artigo 6°, I, Lei 12.305/2010), do estimulo a adogdo de padrfes sustentaveis de
producdo e consumo de bens e servigos (Artigo 7°, 11, Lei 12.305/2010), dos programas e a¢Ges de educacdo
ambiental (Artigo 19, X, Lei 12.305/2010) e da ecoeficiéncia (Artigo 6°, V, Lei 12.305/2010).
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Para Zanta e Ferreira (2003) a redugdo na fonte pode ocorrer por meio de mudangas no produto, pelo uso de
boas préaticas operacionais e/ou pelas mudangas tecnolégicas e/ou de insumos do processo.

Areutilizacdo, definida como processo de aproveitamento dos residuos solidos sem sua transformagcéo biolégica,
fisica ou fisico-quimica (Artigo 3°, XVI1II, Lei 12.305/2010) € uma opgdo de destinacdo final ambientalmente
adequada de residuos sélidos e, para tanto, demanda uma politica pdblica que a potencialize via adogéo dos
sistemas de coleta seletiva nas cidades.

Conforme entendido em Bidone e Povinelli (1999) a reutilizagdo consiste no reaproveitamento de residuos da
mesma forma como ele foi descartado, sendo submetido a pouco ou a nenhum tratamento. Zanta e Ferreira
(2003) lembram que o reaproveitamento dos residuos nao é total, frente as tecnologias existentes atualmente,
existindo sempre uma parcela que devera ser encaminhada a destinac&o final em ambos os dominios (privado e
publico).

A reutilizagdo possui relevancia econdmica, ambiental e social ja que impede investimentos periodicos de
compra, reduz o descarte inadequado de residuos e permite a comercializacdo de um material que ainda possui
valor agregado. Sua aplicabilidade em larga escala depende de varios fatores dentre os quais a existéncia de um
projeto municipal bem elaborado (sem excessos) e a sensibilizagdo da comunidade através dos trabalhos
continuos de educacdo ambiental.

Quanto a reciclagem, cada vez mais crescente por conta das preocupagdes socioambientais e pelo retorno
financeiro que proporciona, é conceitualmente entendida como uma transformacédo artesanal ou industrial do
material para formar o mesmo ou outro(s) produto(s) para uso posterior (PEREIRA NETO, 2007).

O objetivo da reciclagem é, conforme o Banco do Nordeste do Brasil - BNB (1999) é [...] reaproveitar materiais
ja utilizados, reintroduzindo-os no processo produtivo e economizando, desta forma, recursos naturais que
deixam de ser extraidos para a producdo de novos materiais e areas de disposi¢ao de residuos, como aterros
sanitarios, aumentando sua vida Util.

Entende-se de Mota (2003) que a reciclagem € importante porque diminui a poluicdo do solo, 4gua e ar, melhora
a limpeza da cidade e a qualidade de vida da populac&o, prolonga a vida Gtil dos aterros sanitérios, gera empregos
para a populacdo ndo qualificada e receita com a comercializagao dos reciclaveis.

Cabe lembrar que, para se sustentarem em larga escala, tanto a reutilizaco quanto a reciclagem demandam a
implantagdo da coleta seletiva. A Lei 12.305/2010 define a coleta seletiva como a coleta de residuos solidos
previamente segregados conforme sua constituicdo ou composicdo (Artigo 3°, V). Quanto a execucao da coleta
seletiva no municipio, a literatura aponta trés estratégias principais: de casa em casa, em postos de entrega
voluntaria e em usinas de triagem (MOTA, 2003; TENORIO; ESPINOSA, 2004).

O desafio que esta posto é para que todos (fabricantes, importadores, distribuidores, comerciantes,
consumidores, titulares dos servigos publicos de limpeza urbana e de manejo dos residuos sélidos) tenham
responsabilidade pelo ciclo de vida dos produtos e cumpram atribui¢des individualizadas e coletivas na area da
gestdo e gerenciamento dos residuos sélidos, por isso a cooperacdo entre as diferentes esferas da sociedade é
fundamental.

Uma forma de contribuir para o alcance de parte dos principios e objetivos da Politica Nacional de Residuos
Sélidos se d& com a criacdo das unidades de triagem e compostagem, pois - sabidamente - sdo responsaveis pela
separacdo e aproveitamento de muitos materiais, gerando reconhecimento do residuo como um bem econdmico
e de valor social. Além disso, permitem a integracao dos catadores de materiais, como previu o Artigo 7°, XII,
da PNRS.

Em linhas gerais, as unidades de triagem e compostagem funcionam da seguinte forma: recebem o residuo recém
coletado e ainda misturado; passam esse residuo por uma mesa de triagem ou esteira para que os trabalhadores
promovam a separagdo dos materiais reciclaveis, da matéria organica e dos rejeitos; enviam os reciclaveis para
baias, prensagem e enfardamento, os organicos para o patio de compostagem e 0s rejeitos para a alternativa de
disposigao final existente no municipio, seja lixao, aterro controlado ou sanitério.
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Essas unidades sdo consideradas uma opgdo adequada para a destinagdo final dos residuos sdlidos,
especialmente em municipios de pequeno porte, pois geram renda, reduzem a quantidade de residuos a serem
aterrados, preservam recursos naturais e minimizam a poluicdo ambiental através do reaproveitamento dos
materiais reciclaveis e compostagem dos residuos organicos (PAIVA, 2018). Nesse sentido, atendem
exatamente o previsto no Artigo 3°, VII, da PNRS.

Conforme Prado Filho e Sobreira (2007) esse sistema de tratamento dos residuos sélidos teve, no inicio dos anos
80, intensa divulgacdo junto as administragdes municipais e muitos municipios experimentaram a técnica como
solugdo definitiva para os problemas ambientais e sanitarios advindos da crescente produgdo de residuos.

No Brasil, as informagdes sobre as unidades de triagem e compostagem variam conforme a fonte consultada
(ABRELPE, IBGE, CEMPRE), sendo que em 1996, o Governo Federal criou e desde entdo administra uma
importante base de dados sobre o setor: 0 SNIS - Sistema Nacional de Informagdes sobre Saneamento.

O SNIS esté vinculado a Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental (SNSA) do Ministério das Cidades
(MCidades) e tem como objetivo constituir-se em uma ferramenta para auxiliar no(a): planejamento e execugéo
de politicas publicas de saneamento; orientacdo da aplicacdo de recursos; conhecimento e avaliagdo do setor;
avaliacdo de desempenho dos prestadores de servigos; aperfeicoamento da gestdo; orientacdo de atividades
regulatdrias e de fiscalizacdo; e exercicio do controle social.

O SNIS foi a principal fonte de dados para o desenvolvimento dessa pesquisa por ser reconhecido como 0 mais
robusto banco de dados existente no pais sobre os servicos de saneamento. As informages obtidas por meio do
SNIS séo fornecidas diretamente pelos titulares dos servigos de saneamento (0s municipios) e todas sdo abertas
e disponibilizadas para o publico gratuitamente.

As analises apresentadas nessa pesquisa sobre a realidade das unidades de triagem e compostagem ndo almejam
esgotar a ampla possibilidade de avaliaces que o conjunto de informacdes e indicadores escolhidos permite,
sendo apenas um retrato sobre o setor.

OBJETIVO

Avaliar a influéncia da publicagdo da Lei Federal 12.305/2010, que trata da Politica Nacional de Residuos
Sélidos, sobre o nimero de unidades de triagem e compostagem no Brasil.

METODOLOGIA

O Sistema Nacional de Informagdes sobre Saneamento - SNIS é uma importante ferramenta de controle social
e garante a sociedade informac@es que permitem avaliar os servicos publicos de saneamento basico. Todas as
informacdes do SNIS sdo fornecidas anualmente pelos prestadores de servicos.

O Ministério das Cidades, desde 2002, coleta informaces referentes ao manejo de residuos sélidos urbanos e
publica anualmente um relatério intitulado Diagndstico do Manejo de Residuos Sélidos Urbanos, abrangendo
aspectos operacionais, administrativos, econémico-financeiros, contabeis e de qualidade dos servicos.

Antes da publicacdo da base de dados e do Diagndstico anual, as seguintes atividades sdo realizadas por parte
do SNIS: 1) pré-coleta de dados (preparacdo para a coleta), 2) coleta de dados (alimentacdo do Sistema pelos
prestadores do servico), 3) andlise dos dados (tratamento e validacdo das informacfes), 4) calculo dos
indicadores com base nas informac6es levantadas e 5) elaboracdo do diagndstico. Cabe ressaltar que o processo
de implantacdo de melhorias no Sistema leva em conta a experiéncia do ano anterior de coleta, atualizacbes
pertinentes e as sugestdes de ajustes feitas pelos municipios participantes.

Diante dessas informacGes, o presente trabalho foi desenvolvido em duas etapas: a primeira envolveu uma
consulta a base de dados do SNIS para extracdo dos dados relativos ao nimero de unidades de triagem e
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compostagem para o periodo compreendido entre 2010 e 2017; e na segunda etapa realizou-se a interpretacdo
dos dados e discussdo frente a literatura.

O trabalho permitiu identificar, com elevado grau de objetividade, a situacdo das unidades de triagem e
compostagem nos municipios brasileiros participantes do SNIS. A andlise de dados secundarios permite
economia de tempo, reducéo de custos e proporciona aprofundamento de conhecimentos nos temas pesquisados
(SOUZA, 2013; ZAMBERLAN, 2008; PRODANOV; FREITAS, 2013).

RESULTADOS E DISCUSSAO

Entre os anos de 2010 e 2017 foi observada uma tendéncia geral de aumento do nimero de municipios
participantes da pesquisa do Sistema Nacional de Informagdes sobre Saneamento - SNIS bem como do nimero
de unidades de triagem (galp&o ou usina) e compostagem (patio ou usina) de residuos solidos no Brasil, Tabela
1. Ainda assim, conforme Caprara (2016), a quantidade de usinas é inferior ao necessario no pais (se for
considerada a quantidade de municipios brasileiros e a quantidade de residuos que é gerada).

Tabela 1 - Unidades de triagem e compostagem cadastradas no SNIS entre 2010 e 2017
N° de Municipios  Total de unidades de triagem

Ano Pesquisados e compostagem Variagdo anual (%)
2010 2.070 449 -

2011 2.100 341 -24,1%

2012 3.043 395 15,8%

2013 3.572 437 10,6%

2014 3.765 544 24,5%

2015 3.520 911 67,5%

2016 3.670 963 5,7%

2017 3.556 1.059 9,9%

Para Jucd (2003), houve, nos Gltimos anos, melhora nos cuidados com o tratamento e destinacdo final de residuos
solidos no Brasil e como consequéncia dessa evolugdo, nota-se reducao da quantidade de residuos acumulados
em lixdes e aumento da quantidade disposta em aterros controlados e sanitarios, além de se verificar crescimento
na separacéo de materiais, visando & reciclagem e compostagem.

Como se observa na Tabela 1, em 2010, existiam 449 unidades cadastradas no SNIS de triagem e compostagem,
sendo que em 2017, esse nimero alcan¢ou a marca das 1.059 unidades; um aumento 135,8% no periodo. Tal
crescimento, em linhas gerais, comprova uma influéncia positiva da PNRS sobre a gestdo e o gerenciamento
dos residuos no pais. Prado Filho e Sobreira (2007) destacam, por exemplo, algumas iniciativas promissoras em
Minas Gerais decorrentes da aplicacdo de recursos do Imposto sobre Circulagdo de Mercadorias e Servicos -
ICMS tanto na criagdo quanto na manutencdo dessas unidades.

Conforme o Artigo 36 da PNRS [...] cabe ao titular dos servicos publicos de limpeza urbana e de manejo de
residuos solidos [...] adotar procedimentos para reaproveitar os residuos sélidos [...], estabelecer sistema de
coleta seletiva [...], implantar sistema de compostagem para residuos sélidos organicos e articular com os agentes
econdmicos e sociais formas de utilizagdo do composto produzido. E importante considerar também que a
instalacdo dessas usinas agrega aos municipios condigdo de prioridade no acesso aos recursos da Unido, ou por
ela controlados, destinados a outros empreendimentos e servicos relacionados a limpeza urbana e ao manejo de
residuos solidos, conforme o Artigo 18, §1°, da PNRS.

Os dados da Tabela 1 permitem observar que 2015 foi 0 ano com maior crescimento do nimero de unidades de
triagem e compostagem do periodo analisado; quando o aumento chegou a 67,5% em relagdo ao ano anterior.
Por outro lado, 2011 - um ano apés a publicacdo da PNRS - foi 0 Ginico ano que registrou queda nessa estatistica
(-24,1%), provavelmente pelo sucateamento de algumas unidades, baixo interesse ou incapacidade orgamentaria
dos municipios em relacéo as exigéncias da referida legislagdo.
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De acordo com o Ministério do Meio Ambiente - MMA (BRASIL, 2010b) alguns municipios brasileiros fizeram
investimentos na implantacdo de usinas de triagem e compostagem, sendo que, em alguns casos, em municipios
menores, a experiéncia ndo foi bem-sucedida e muitas dessas unidades ficaram sucateadas. Curiosamente, 0s
custos para implantacéo e operacionalizacdo dessas unidades tendem a ser menores nos pequenos municipios
devido a utilizacdo do sistema manual (BERTICELLI; PANDOLFO; KORF, 2016). Além disso, ndo ha
necessidade de grandes exigéncias tecnolégicas ou de equipamentos (BRASIL, 2017), dificultando entender
porque as unidades chegaram a faléncia.

Na maioria dos municipios onde se encontram usinas desativas ou paralisadas nédo foi realizado um trabalho de
conscientizagdo da populagdo [...] sendo necessaria maior mobilizacdo social (FARIAS; BARROS, 2016). A
populacdo tem uma visdo distorcida a respeito dessas unidades, representando equipamentos de baixa aceitagdo
(CAPRARA, 2016).

Conforme Nepomuceno dos Santos (2017) as usinas de triagem e compostagem tendem a falhar porque esbarram
em alguns aspectos técnicos e operacionais: diagnostico e planejamento, conhecimento especializado, controle
do processo operacional, comprometimento dos gestores e a qualidade do composto. Um composto de qualidade,
por sua vez, aumenta a capacidade de retencdo de dgua e controla processos erosivos, além de ampliar a
capacidade das plantas em absorver macro e micronutrientes por melhorar a estrutura do solo (FERREIRA;
BORBA; WIZNIEWSKY, 2013).

Conforme o Instituto Brasileiro de Administracdo Municipal - IBAM (2001), no Brasil, 0 composto organico
oriundo dos residuos s6lidos urbanos deve atender a valores estabelecidos pelo Ministério da Agricultura para
que possa ser comercializado: matéria organica total - minimo de 40% (tolerancia: menos 10%), nitrogénio total
- minimo de 1% (tolerancia: menos 10%), umidade - maximo de 40% (tolerancia: mais 10%), relagdo
carbono/nitrogénio - maximo 18/1 (tolerdncia: 21/1), indice de pH - minimo de 6 (tolerdncia: menos 10%).

Assim, Tendrio e Espinosa (2004) preferem enquadrar o composto produzido como um condicionador de solo
e ndo como um adubo ou fertilizante ja que ndo possui a quantidade de macronutrientes exigidos pelas
especificagbes agricolas. Segundo os autores, o composto geralmente contém uma quantidade total de
nitrogénio, fésforo e potassio entre 1,5 a 2,5% do peso, enquanto que o0 adubo deve ter no minimo 24%, ou seja,
uma diferenca de doze vezes.

Segundo Collares et al. (2010) a implantacdo de uma usina sem um programa eficiente de coleta seletiva e
dimensionamento adequado do aterro de rejeitos pode favorecer o fracasso do empreendimento em um curto
espaco de tempo. Os autores afirmam que é necessario infraestrutura minima (peneiras, prensas, moegas e
esteiras) para uma boa operacdo dessas unidades. Nesse mesmo sentido, Vimieiro (2012) observou que apenas
01 usina de compostagem - entre 18 analisadas - apresentava condi¢des adequadas de funcionamento.

Com relacdo a distribuicdo regional das unidades de triagem e compostagem, Tabela 2, aproximadamente 55%
delas estdo localizadas no Sudeste, 32% no Sul, 7% na regido Nordeste, 5% no Centro-Oeste e 1% na Regido
Norte. Tal distribuicdo ratifica que o Brasil € um pais desigual inclusive nesse assunto, como também concluiram
Silva e Andreoli (2010). Por outro lado, de certo modo, esses dados mostram a descentralizagdo das unidades
de processamento, o que é algo vantajoso na visdo de Chaves e Contrera (2017).
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Tabela 2 - Unidades de triagem e compostagem cadastradas no SNIS entre 2010 e 2017 por Regido

Regido

Ano Norte Nordeste Sudeste Sul  Centro-Oeste
2010 9 49 236 139 16
2011 6 25 183 116 11
2012 6 20 237 118 14
2013 4 15 274 123 21
2014 3 29 324 162 26
2015 15 60 504 288 44
2016 12 53 518 332 48
2017 21 86 542 347 63
Total 76 337 2818 1625 243

% 1 7 55 32 5

Observa-se na Tabela 2 que as maiores taxas de crescimento ocorreram no Centro-Oeste (que tinha 16 unidades
em 2010 e passou para 63 unidades em 2017: um aumento de 294%) e Sul (que tinha 139 unidades em 2010 e
passou para 347 unidades de processamento em 2017: um aumento de 150%).

Conforme Pires e Ferrdo (2017) 61% dos estados brasileiros possuem Politicas Estaduais de Residuos Sélidos -
PERS, sendo que a maioria destes estdo localizados nas regifes Sul, Sudeste e Centro-Oeste, ou seja, nas mesmas
regides que mais possuem unidades de triagem e compostagem. Sé em Minas Gerais, por exemplo, estdo em
funcionamento 55 unidades (PRADO FILHO; SOBREIRA, 2007).

Como se observa na Figura 1, o nimero de unidades de triagem cresceu por 07 anos consecutivos (entre 2011 e
2017), alcangando 991 unidades cadastradas no SNIS (desvio padrdo: 283,53), 0 que permite imaginar
importantes volumes de materiais segregados e destinados adequadamente, além da geracdo de trabalho e renda.
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Figura 1 - Unidades de triagem (galpéo ou usina) de residuos cadastradas no SNIS (2010 - 2017)

Para Vimieiro, Pereira e Lange (2009) esse tipo de unidade proporciona a valorizagdo dos residuos, ja que
passam a ser vistos como materiais reciclaveis, e ajudam na preservacdo dos recursos naturais, bem como
economia de energia e reducgdo da poluicdo ambiental.

Ferri, Chaves e Ribeiro (2015) destacam que além da melhoria de aspectos ambientais, os centros de triagem
proporcionam beneficios sociais pela integracdo dos catadores ao processo; grande parte oriunda de lix8es
desativados (MELO, 2011). S8o nas unidades de triagem, que muitos catadores buscam a sobrevivéncia de suas
familias (TEIXEIRA, 2015; SANTOS; SILVA, 2011) e através delas conseguem a promocgao de outros direitos
previstos na Constituicdo Federal de 1988 (IACONO, 2007).
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Hirama e Silva (2009) ressaltam que o maior beneficio resultante da coleta seletiva, sob o aspecto humano, é
viabilizar a transferéncia cada vez maior dos catadores das areas de destinacao de lixo (insalubres e de alto grau
de risco) para as centrais de triagem, onde o ambiente de trabalho é mais saudavel. Nestes locais, 0s
trabalhadores adquirem melhor qualidade de vida e espirito de equipe, diferente das disputas individuais pela
sobrevivéncia travadas diariamente nos lixges.

Observou-se (Figura 2) que o nimero de unidades de compostagem também cresceu, porém com menor variagao
anual (desvio padrdo: 12,21). E facil entender porque o crescimento da compostagem foi menor que o
crescimento da triagem: trata-se de um processo mais complexo, que exige conhecimento especializado e
monitoramento constante. Além disso, existem questfes relacionadas ao mercado (mais empresas envolvidas
com o processamento de reciclaveis que trabalhando com composto, sem esquecer que ha muita propaganda a
favor do uso de produtos quimicos na agricultura e quase nada relacionada com a adubagdo organica, o que
desestimula a prética).

O crescimento das usinas de compostagem pode ter relagdo com as vantagens desse processo, ja que ndo oferece
riscos ao meio ambiente, propicia o aproveitamento da matéria organica, gera economia nos aterros (ja que a
quantidade de residuos enviados para disposi¢ao final é reduzida), além da eliminacéo de patégenos vinculados
a vetores nocivos ao homem (SANTOS FILHO et al., 2017). Além desses aspectos, Melo (2011) lembra - como
beneficios da implantacdo de uma usina de triagem e compostagem - 0s ganhos ambientais e financeiros para o
municipio.
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Figura 2 - Unidades de compostagem (péatio ou usina) de residuos cadastradas no SNIS (2010 - 2017)

E muito importante que os residuos destinados aos sistemas de compostagem n3o estejam misturados com outros
materiais inertes e/ou contaminantes (como pilhas e baterias), conforme orienta Barreira (2005).

Segundo Farias e Barros (2016) a auséncia de coleta seletiva e de consciéncia da populacdo sdo alguns dos
fatores que geram o mau funcionamento das unidades de triagem e compostagem.

Chaves e Contrera (2017) destacam que o primeiro passo para se obter éxito em sistemas de compostagem é
investir na devida segregacdo na fonte que, por sua vez, demanda um importante trabalho de conscientizagdo e
educagdo ambiental junto a populagéo, instruindo-a sobre a importancia da separagdo adequada dos residuos.

A auséncia de segregacao favorece a contaminacdo do material com outros residuos, trazendo prejuizos aos usos
futuros do composto formado (ZAMBON; LUNA, 2016).

Até mesmo fatores politicos podem influenciar na qualidade do composto oriundo do tratamento dos residuos
organicos em funcdo de mudancas de governo e de diferentes formas de gestdo (NAKAJIMA et al., 2006).

De acordo com Campos (2013) o valor agregado aos materiais coletados e triados pelos catadores nas unidades
de triagem mantém relagdo com a qualidade da separacdo (em geral, quanto mais “limpo” o residuo maior o seu
valor).
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CONCLUSAO

As unidades de triagem e compostagem no Brasil deveriam ser efetivamente reconhecidas como alternativas
que antecedem a disposi¢do final de residuos s6lidos no solo, reduzindo a estatistica do desperdicio de materiais
no pais e auxiliando em melhores indicadores sociais, sanitarios e ambientais.

A sociedade precisa conhecer profundamente os objetivos e principios da Politica Nacional de Residuos Sélidos
- PNRS para entender porque é importante manejar seus residuos de forma adequada e quais beneficios podem
ser alcancados a partir do bom funcionamento das usinas de triagem e compostagem existentes no pais.

A mobilizacdo em torno da gestdo e gerenciamento adequados dos residuos sélidos deve impactar todos os
segmentos da sociedade, pois somente assim havera o reconhecimento do residuo como um bem econémico e
de valor social.

O acesso gratuito e irrestrito aos dados do SNIS permitiu compreender a evolucdo do nimero de unidades de
triagem e compostagem no Brasil e sistematizar dados e discussGes sobre o tema, de forma que esse trabalho
pode servir de referéncia complementar para outras pesquisas. Nesse sentido, o SNIS foi uma importante
ferramenta para conhecer e avaliar, com certa objetividade, o setor.

Os dados do periodo analisado permitem concluir que o nimero de unidades de triagem e compostagem no
Brasil - cadastradas no SNIS - estd muito abaixo do potencial existente no pais, mesmo com 0s avangos
alcancados pds publicacdo da PNRS. Cabe destacar que os dados do SNIS ndo permitem avaliar a qualidade
e/ou condicOes de funcionamento dessas unidades.

Pela discusséo feita na literatura, paralelo as unidades de triagem e compostagem, faz-se necessario um grande
investimento na educacdo ambiental e conscientizacdo da sociedade para que haja segregacdo adequada dos
residuos na fonte e valorizacdo do trabalho desenvolvido nesses espacos.

A maior parte das unidades de triagem e compostagem estdo concentradas em duas regides do pais (Sudeste e
Sul), sendo importante caracterizar em uma futura pesquisa que fatores internos proporcionaram esse resultado
bem como analisar as possibilidades de multiplicacdo desses fatores para o incremento do nimero de unidades
nas demais regides.

E importante que os gestores apoiem a implantag&o de unidades de triagem e compostagem em seus municipios,
ja que requerem um investimento relativamente pequeno e trazem como vantagem imediata redugdo dos custos
com manejo de residuos.

O trabalho em unidades de triagem e compostagem - além de previsto na PNRS - traz beneficios ambientais e
contribui para a geracéo de emprego e renda, sendo um importante espaco para a integragao dos catadores (que
precisam abandonar os lixdes). E importante também a implantagio de politicas publicas que melhorem as
condi¢des de trabalho nas usinas.
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	RESUMO
	A maior parte dos resíduos sólidos coletados no Brasil é destinada à disposição no solo em lixões, aterros controlados e sanitários, representando um enorme desperdício de materiais que possuem valor para a cadeia da reciclagem e compostagem. Este tra...
	PALAVRAS-CHAVE: Resíduos Sólidos, Usinas de Triagem, Reciclagem, Compostagem.
	INTRODUÇÃO
	O crescimento da geração de resíduos sólidos nas cidades brasileiras tem demandado do poder público e da sociedade novas práticas de gestão e gerenciamento para se evitar impactos negativos sobre o solo, a água, o ar bem como sobre a saúde da população.
	Historicamente, milhões de toneladas de materiais recicláveis e orgânicos são enviados para disposição no solo em lixões, aterros controlados e sanitários no Brasil, representando não só desperdício de materiais que ainda possuem valor agregado como t...
	Com a publicação da Lei Federal 12.305/2010, que trata da Política Nacional de Resíduos Sólidos - PNRS, os municípios brasileiros devem empreender esforços para não gerar resíduos e, em seguida reduzir, reutilizar, reciclar, tratar e dispor rejeitos d...
	Conforme Santos (2016), a não geração e a redução da geração devem ser induzidas através do princípio da prevenção e precaução (Artigo 6 , I, Lei 12.305/2010), do estímulo à adoção de padrões sustentáveis de produção e consumo de bens e serviços (Arti...
	Para Zanta e Ferreira (2003) a redução na fonte pode ocorrer por meio de mudanças no produto, pelo uso de boas práticas operacionais e/ou pelas mudanças tecnológicas e/ou de insumos do processo.
	A reutilização, definida como processo de aproveitamento dos resíduos sólidos sem sua transformação biológica, física ou físico-química (Artigo 3 , XVIII, Lei 12.305/2010) é uma opção de destinação final ambientalmente adequada de resíduos sólidos e, ...
	Conforme entendido em Bidone e Povinelli (1999) a reutilização consiste no reaproveitamento de resíduos da mesma forma como ele foi descartado, sendo submetido a pouco ou a nenhum tratamento. Zanta e Ferreira (2003) lembram que o reaproveitamento dos ...
	A reutilização possui relevância econômica, ambiental e social já que impede investimentos periódicos de compra, reduz o descarte inadequado de resíduos e permite a comercialização de um material que ainda possui valor agregado. Sua aplicabilidade em ...
	Quanto à reciclagem, cada vez mais crescente por conta das preocupações socioambientais e pelo retorno financeiro que proporciona, é conceitualmente entendida como uma transformação artesanal ou industrial do material para formar o mesmo ou outro(s) p...
	O objetivo da reciclagem é, conforme o Banco do Nordeste do Brasil - BNB (1999) é [...] reaproveitar materiais já utilizados, reintroduzindo-os no processo produtivo e economizando, desta forma, recursos naturais que deixam de ser extraídos para a pro...
	Entende-se de Mota (2003) que a reciclagem é importante porque diminui a poluição do solo, água e ar, melhora a limpeza da cidade e a qualidade de vida da população, prolonga a vida útil dos aterros sanitários, gera empregos para a população não quali...
	Cabe lembrar que, para se sustentarem em larga escala, tanto a reutilização quanto a reciclagem demandam a implantação da coleta seletiva. A Lei 12.305/2010 define a coleta seletiva como a coleta de resíduos sólidos previamente segregados conforme sua...
	O desafio que está posto é para que todos (fabricantes, importadores, distribuidores, comerciantes, consumidores, titulares dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo dos resíduos sólidos) tenham responsabilidade pelo ciclo de vida dos produt...
	Uma forma de contribuir para o alcance de parte dos princípios e objetivos da Política Nacional de Resíduos Sólidos se dá com a criação das unidades de triagem e compostagem, pois - sabidamente - são responsáveis pela separação e aproveitamento de mui...
	Em linhas gerais, as unidades de triagem e compostagem funcionam da seguinte forma: recebem o resíduo recém coletado e ainda misturado; passam esse resíduo por uma mesa de triagem ou esteira para que os trabalhadores promovam a separação dos materiais...
	Essas unidades são consideradas uma opção adequada para a destinação final dos resíduos sólidos, especialmente em municípios de pequeno porte, pois geram renda, reduzem a quantidade de resíduos a serem aterrados, preservam recursos naturais e minimiza...
	Conforme Prado Filho e Sobreira (2007) esse sistema de tratamento dos resíduos sólidos teve, no início dos anos 80, intensa divulgação junto às administrações municipais e muitos municípios experimentaram a técnica como solução definitiva para os prob...
	No Brasil, as informações sobre as unidades de triagem e compostagem variam conforme a fonte consultada (ABRELPE, IBGE, CEMPRE), sendo que em 1996, o Governo Federal criou e desde então administra uma importante base de dados sobre o setor: o SNIS - S...
	O SNIS está vinculado à Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental (SNSA) do Ministério das Cidades (MCidades) e tem como objetivo constituir-se em uma ferramenta para auxiliar no(a): planejamento e execução de políticas públicas de saneamento; orien...
	O SNIS foi a principal fonte de dados para o desenvolvimento dessa pesquisa por ser reconhecido como o mais robusto banco de dados existente no país sobre os serviços de saneamento. As informações obtidas por meio do SNIS são fornecidas diretamente pe...
	As análises apresentadas nessa pesquisa sobre a realidade das unidades de triagem e compostagem não almejam esgotar a ampla possibilidade de avaliações que o conjunto de informações e indicadores escolhidos permite, sendo apenas um retrato sobre o setor.
	OBJETIVO
	Avaliar a influência da publicação da Lei Federal 12.305/2010, que trata da Política Nacional de Resíduos Sólidos, sobre o número de unidades de triagem e compostagem no Brasil.
	METODOLOGIA
	O Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento - SNIS é uma importante ferramenta de controle social e garante à sociedade informações que permitem avaliar os serviços públicos de saneamento básico. Todas as informações do SNIS são fornecidas anua...
	O Ministério das Cidades, desde 2002, coleta informações referentes ao manejo de resíduos sólidos urbanos e publica anualmente um relatório intitulado Diagnóstico do Manejo de Resíduos Sólidos Urbanos, abrangendo aspectos operacionais, administrativos...
	Antes da publicação da base de dados e do Diagnóstico anual, as seguintes atividades são realizadas por parte do SNIS: 1) pré-coleta de dados (preparação para a coleta), 2) coleta de dados (alimentação do Sistema pelos prestadores do serviço), 3) anál...
	Diante dessas informações, o presente trabalho foi desenvolvido em duas etapas: a primeira envolveu uma consulta à base de dados do SNIS para extração dos dados relativos ao número de unidades de triagem e compostagem para o período compreendido entre...
	O trabalho permitiu identificar, com elevado grau de objetividade, a situação das unidades de triagem e compostagem nos municípios brasileiros participantes do SNIS. A análise de dados secundários permite economia de tempo, redução de custos e proporc...
	RESULTADOS E DISCUSSÃO
	Entre os anos de 2010 e 2017 foi observada uma tendência geral de aumento do número de municípios participantes da pesquisa do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento - SNIS bem como do número de unidades de triagem (galpão ou usina) e compos...
	Tabela 1 - Unidades de triagem e compostagem cadastradas no SNIS entre 2010 e 2017
	Para Jucá (2003), houve, nos últimos anos, melhora nos cuidados com o tratamento e destinação final de resíduos sólidos no Brasil e como consequência dessa evolução, nota-se redução da quantidade de resíduos acumulados em lixões e aumento da quantidad...
	Como se observa na Tabela 1, em 2010, existiam 449 unidades cadastradas no SNIS de triagem e compostagem, sendo que em 2017, esse número alcançou a marca das 1.059 unidades; um aumento 135,8% no período. Tal crescimento, em linhas gerais, comprova uma...
	Conforme o Artigo 36 da PNRS [...] cabe ao titular dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos [...] adotar procedimentos para reaproveitar os resíduos sólidos [...], estabelecer sistema de coleta seletiva [...], implantar ...
	Os dados da Tabela 1 permitem observar que 2015 foi o ano com maior crescimento do número de unidades de triagem e compostagem do período analisado; quando o aumento chegou a 67,5% em relação ao ano anterior. Por outro lado, 2011 - um ano após a publi...
	De acordo com o Ministério do Meio Ambiente - MMA (BRASIL, 2010b) alguns municípios brasileiros fizeram investimentos na implantação de usinas de triagem e compostagem, sendo que, em alguns casos, em municípios menores, a experiência não foi bem-suced...
	Na maioria dos municípios onde se encontram usinas desativas ou paralisadas não foi realizado um trabalho de conscientização da população [...] sendo necessária maior mobilização social (FARIAS; BARROS, 2016). A população tem uma visão distorcida a re...
	Conforme Nepomuceno dos Santos (2017) as usinas de triagem e compostagem tendem a falhar porque esbarram em alguns aspectos técnicos e operacionais: diagnóstico e planejamento, conhecimento especializado, controle do processo operacional, comprometime...
	Conforme o Instituto Brasileiro de Administração Municipal - IBAM (2001), no Brasil, o composto orgânico oriundo dos resíduos sólidos urbanos deve atender a valores estabelecidos pelo Ministério da Agricultura para que possa ser comercializado: matéri...
	Assim, Tenório e Espinosa (2004) preferem enquadrar o composto produzido como um condicionador de solo e não como um adubo ou fertilizante já que não possui a quantidade de macronutrientes exigidos pelas especificações agrícolas. Segundo os autores, o...
	Segundo Collares et al. (2010) a implantação de uma usina sem um programa eficiente de coleta seletiva e dimensionamento adequado do aterro de rejeitos pode favorecer o fracasso do empreendimento em um curto espaço de tempo. Os autores afirmam que é n...
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